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  Dedico este livro à minha família – a base de tudo.
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  Agradeço aos meus professores, que, de alguma forma, mesmo sem saber, sanaram todas as minhas dúvidas.


  Agradeço a todos que, de uma forma direta ou indireta, colaboraram para a publicação deste livro.


  Obrigada!


  Prólogo


  Desde os meus cinco anos, só queria que tudo o que estava mudando em minha família fosse mentira. Eles estavam certos de que eu não entendia o que era um divórcio, mas só de ver meus pais separados meu coração já doía.


  Minha vida teria um novo sentido a partir daquele momento. Tudo mudaria, a começar pela cidade onde eu moraria.


  Ainda bem que tudo aquilo foi só uma fase, e tudo pôde ter um final feliz (ou triste).
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  Quando meus pais se separaram, eu tinha apenas dez anos, não sabia o que estava acontecendo, por isso nem liguei. Mas, quando cresci um pouco, minha tia me explicou como tudo acontecera. Sim, isso mesmo, minha tia. Pois é, quando eles se separaram, o juiz achou melhor algum parente ficar com a minha guarda em vez de os pais, e assim foi.


  Eu, Sophie Lourent, estava prestes a completar 16 anos! Faltava apenas uma semana e eu reencontraria meus pais, que não via há mais de cinco anos. Minha ansiedade estava a mil. A festa já estava sendo organizada, e agora era só esperar o grande dia.


  Como quase todas as festas de 16 anos, a minha não podia ser diferente, então ia ser um luxo. Eu morava em Las Vegas, apesar de ter nascido no Brasil. Nos Estados Unidos, as meninas comemoram em grande estilo seu aniversário de 16 anos. Então, não tive uma grande festa de 15 anos para poder ter a de 16.


  Adaptei um pouco a festa, por isso chamei cinco amigas para serem minhas “madrinhas’’ e cinco meninos para serem meus “padrinhos’’ e acompanhá-las. Para dançar a valsa comigo, chamei meu melhor amigo, ­Harry. Ele era americano (mas já sabia um pouco do português), tinha mais ou menos 1,70 m, pele clara, olhos verdes e cabelo preto.


  Eu iria usar dois vestidos: um curto, para a entrada, que era azul-bebê com um pouco de brilho, e, para a valsa, um longo rosa com brilho. No dia eu dançaria duas valsas, uma com meu pai e a outra com Harry.


  Conhecia Harry há oito anos, desde que tinha me mudado para Las Vegas. Lembro que, no meu primeiro dia de aula, Harry estava correndo com seus amigos, e acabou esbarrando em mim. Ele já tinha um celular, mas eu, não, então anotei o número dele e comecei a conversar com Harry pelo celular da minha tia. Dali para frente, ficamos bem próximos.


  Para minha festa, havia convidado cerca de quinhentas pessoas, entre amigos e familiares.
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  Finalmente, o grande dia havia chegado. Passei o dia no salão de beleza com minhas madrinhas, Clarie, Bia, Gabi, Carol e Manu, enquanto Harry, John, Lucas, Raphael, Juan e James se arrumavam. A festa começaria às sete da noite. Quando cheguei, me animei para procurar meus pais, mas sem sucesso, pois apenas os organizadores estavam lá.


  Logo na entrada da festa havia uma foto minha, e nela as pessoas que estavam chegando escreviam pequenas homenagens. Fiquei na frente, recepcionando os convidados, mas tive que dar uma saidinha rápida, e, quando voltei, fui ver quem havia chegado. No quadro tinha uma dedicatória de uma certa Flávia, mas a única Flávia que eu conhecia morava em outra cidade e há anos não falava com ela. Podemos dizer que ela era muito próxima de mim, porém eu não a havia convidado. Estranhei, mas tive que ficar ali na frente e não pude ver quem era.


  Em torno das dez horas, os convidados começaram a subir no palco para me parabenizar. Primeiro foram as meninas, que passaram um vídeo no telão; logo em seguida os meninos, que cantaram. Então, para minha surpresa, meus pais apareceram no palco e prestaram uma homenagem a mim. Além disso, disseram que haviam se reconciliado, e é claro que me emocionei.


  Para finalizar, subiu ao palco minha amiga Flávia, a menina que não via há mais de dez anos, desde que me mudei do Rio Grande do Sul, no Brasil. Ela cantou uma música que nós amávamos, e quase ninguém entendeu por que ela cantou em português, mas eu entendi.


  O jantar foi servido às onze, e logo veio a valsa. Primeiro dancei com meu pai, depois, com Harry; com ele demorou mais, e no fim Harry se ajoelhou, abriu uma caixinha com um anel e me pediu em namoro. Quando eu disse “sim”, ele me agarrou e me abraçou tão forte que acabei chorando de alegria. Soltou-me e colocou o anel, depois apontou algo para as meninas. Não consegui ver, mas ele me virou para o telão e lá começaram a passar fotos minhas e dele no decorrer da nossa amizade.


  Depois da valsa, os convidados se levantaram e começaram a dançar. Eu me sentei um pouco, pois estava cansada, e conversei com Harry. A festa acabou quando o Sol já estava surgindo. Tiramos muitas fotos, e, para terminar com chave de ouro, Clarie e Flávia dormiram em minha casa, mas o que não sabia é o que elas haviam planejado...
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  Posso dizer que dormi muito pouco — em torno de quatro horas —, e, quando as meninas me acordaram dizendo que tinha visita, fui até a sala e Harry estava lá. Estranhei, pois ele estava com duas malas, mas percebi que as meninas também estavam com algumas.


  — O que é tudo isso?


  Fiquei sem resposta. Eles me levaram até o aeroporto, então decidi perguntar aonde eles estavam me levando, mas não quiseram responder, apenas disseram que eu tinha que esperar. Entrei no avião e meu assento era no meio, ao lado do Harry. A viagem demorou muito, por isso imaginei que estava indo para o exterior, mas foi aí que lembrei:


  — Harry, seja lá para onde vocês estão me levando, e as minhas malas?


  — Não se preocupe — ele disse calmo.


  Quando a aeromoça comunicou que já íamos pousar, fiquei ansiosa. Depois de um tempo, o avião pousou e descobri que estávamos em Londres. Não disse nada, apenas abracei os três.


  — Quem bancou essa viagem para mim?


  Mais uma vez, sem resposta. Perguntei em que hotel nos hospedaríamos, e eles disseram que ficaríamos em um simples, mas que eu iria amar. Pegamos um táxi e fomos até uma casa. Entrei e me deparei com meus pais.


  — O que vocês estão fazendo aqui?


  — Nós moramos aqui!


  Então eu ficaria na casa de meus pais. Os próprios me disseram que saíram da festa e vieram direto para a Inglaterra, para preparar a surpresa. Não me segurei e chorei de felicidade.


  Ficamos vinte dias lá. Eu estava no último ano do ensino médio e não podia faltar muito. No primeiro dia, ficamos em casa, já no segundo saímos para conhecer a cidade, e nos outros dias fomos de metrô conhecer as cidades vizinhas. Eu estava dormindo em um quarto sozinha, minhas amigas, no quarto de visita, e Harry, na sala.
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  O meu lugar favorito de Londres se tornou um café ao lado do Big Ben. Como a cidade era muito fria, dentro do café tinha aquecedor. No dia em que conheci o lugar, estava nevando, então pedi um chocolate quente, pensando que era pequeno, mas, quando ele chegou, me surpreendi, e ainda era muito barato. Adorei aquele lugar, todo dia que passeava pela cidade passava no café, que se chamava Lorye’s Coffee.


  Acabei comprando muitas coisas — algumas para mim e também lembrancinhas para meus amigos —, mas quando estava voltando de viagem, o limite de bagagem apitou, então tive que tirar algumas coisas da mala, e quando meus pais fossem me visitar, eles trariam para mim.


  A viagem de volta pareceu ser muito mais rápida. Dessa vez meu assento era na frente, só que não era com Harry, nem com as meninas; era com uma criança que viajava sozinha. Ela era inglesa pelo sotaque, então puxei assunto:


  — Hi. (Oi.)


  — Hi. (Oi.)


  — How are you? (Tudo bem?)


  — Good, and you? (Bem, e com você?) — ela falou tímida.


  Ela me fez aquela pergunta, mas não consegui responder. Eu não estava bem, eu estava maravilhada com tudo aquilo.


  — Good, very good. (Bem, muito bem.) — foi o que respondi.


  Ela me contou sua história. A pequena Rally tinha cinco anos, morava em Londres com sua avó e estava indo visitar seu pai, Luan. Sua mãe morava nos Estados Unidos, então elas não se viam tanto, mas o que me fez ficar surpresa foi eu estar ao lado dela; deveria haver uma aeromoça ali, mas pelo jeito ela nem se importou, e eu gostei da companhia de Rally. Duas horas depois, o avião pousou e Rally se foi. Então, dessa vez, ao meu lado sentou-se um rapaz de aparentemente uns 20 anos. Ele ficou a viagem toda escutando música — pelo menos o gosto musical dele era bom. Passaram-se horas e horas, e o avião pousou novamente — eu havia chegado a Las Vegas. Pelo que descobri, o rapaz estava indo para o Brasil conhecer o Cristo Redentor.


  Desembarquei, peguei minhas malas e pegamos um táxi rumo à minha casa.
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  Cheguei em casa muito bem — os aviões internacionais são bons, pois há uma “cama’’ neles. Flávia ficou comigo, mas no outro dia ela teria que voltar para sua ­cidade natal, na Califórnia. Clarie foi embora, pois teve que visi­tar a mãe, que também havia chegado de viagem. Os pais dela eram divorciados. Harry me deu tchau e foi para sua casa.


  Tomei um banho e, logo em seguida, Flávia também tomou. Perguntei se queria comer algo, ela respondeu que não. Ficamos conversando por um bom tempo, e Flávia me contou como havia ficado o Rio Grande do Sul. Disse para mim que, desde que eu tinha saído de lá, a cidade havia mudado muito. Ela me convidou para visitá-la um dia, na Califórnia, e eu prometi que iria.


  Conversamos sobre nossas vidas, e ela me contou um segredo: Flávia também estava namorando. Fiquei sabendo de todos os mínimos detalhes.


  Acabamos adormecendo. Quando acordamos no outro dia, já estava na hora do almoço. Fizemos a nossa refeição e levei minha amiga para conhecer a cidade. Quando nos demos conta, já eram quatro da tarde, e o voo de Flávia sairia às seis. Corremos até a minha casa, ela tomou um banho, nos arrumamos e fomos para o aeroporto.


  Depois de fazer o check-in, sentamos à mesa e lanchamos. Ao nosso lado havia uma senhora que devia ser brasileira. Ela estava chorando muito, então tentei descobrir do que se tratava.


  Sentado à mesa com ela estava um americano, então ele conversou com ela, e foi aí que consegui entender.


  A senhora estava triste pois acabara de perder seu neto, que estava indo para o Brasil, no voo 4683, o mesmo que o meu. Ele perguntou como o rapaz estava vestido e foi respondido com:


  — Ele estava com calça jeans, blusa azul, e nunca tirava o fone de ouvido.


  Foi aí que me dei conta: era o mesmo rapaz que estava sentado ao meu lado. Senti uma dó imensa da senhorinha, ela estava se debulhando em lágrimas, e eu, paralisada. Ele estava indo conhecer o Cristo Redentor, e nisso acontece uma tragédia dessas.


  Não resisti e sentei-me ao lado dela para conversar. Ela me disse, ainda em lágrimas, que o sonho dele desde pequeno era conhecer o Cristo Redentor, e que agora que ele estava indo para lá, porque tinha conseguido um papel em uma longa-metragem brasileiro, ele iria realizar dois sonhos em um mesmo lugar.


  Fiquei com ela por um tempo, até que anunciaram o voo da Flávia e tive que ir com ela. Foi um momento tenso e de choro, perderia mais uma vez a minha amiga. Pedi para ela tomar cuidado e qualquer coisa me ligar. Choramos muito e ela teve que partir.
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